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INTRODUÇÃO

A Carta aos Romanos figura como a primeira epístola 

que abre o conjunto de escritos do Novo Testamento 

e as cartas atribuídas a Paulo. Sua redação representa um 

desafio, se considerarmos as dificuldades de comunica-

ção entre discípulos, missionários e comunidades naquele 

tempo, bem como a elaboração de uma longa carta diri-

gida às comunidades situadas nas periferias da cidade, que 

enfrentavam muitos problemas econômicos, sociais, políti-

cos e religiosos.

A escrita e a circulação da carta, entre os anos 53 e 

63, revelam intenções específicas. Entre elas, destacam-se 

o ensino e a formação das comunidades cristãs em torno 

de temas fundamentais: a gratuidade da salvação e a fé; 
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a justiça de Deus diante dos inocentes; a fidelidade de 

Deus frente aos crimes de Israel – práticas contrárias aos 

movimentos proféticos e sapienciais –; o amor mútuo nas 

comunidades; e a resistência às dominações imperiais 

mediante o fortalecimento da unidade entre as comuni-

dades empobrecidas.

Neste comentário, buscamos oferecer pistas para o 

aprofundamento do estudo da Carta aos Romanos, des-

tinado às comunidades que participam das rodas de cír-

culos bíblicos e grupos de estudo, comprometidas com 

a reflexão sobre essa carta à luz dos desafios eclesiais e 

religiosos da atualidade.

No primeiro capítulo, refletimos sobre o fato da 

Carta aos Romanos representar uma compilação de dife-

rentes correspondências dirigidas a comunidades que 

sofriam os impactos dos desmandos e das desigualdades 

sociais e econômicas promovidas pelo Império Romano. 

Nessa perspectiva, não consideramos esse texto um tra-

tado teológico, ainda que encontremos nele temas como 

a lei, a graça, a circuncisão, a liberdade e a justificação 

pela fé. A carta evidencia a diversidade das comunidades 

cristãs em Roma e aponta para a unidade e o compro-

misso com o amor fraterno como caminho de resistência 
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ao império. Trata-se de um conjunto que abrange desde 

bilhetes com saudações e recomendações até textos mais 

extensos que abordam temas fundamentais, como a justi-

ficação pela fé, a liberdade frente à lei e o amor mútuo .

No segundo capítulo, abordamos a esperança pre-

sente na caminhada das comunidades, construída a par-

tir da cruz, da justiça, da liberdade e das transformações 

urgentes e necessárias. O cristianismo que se desenvolve 

no contexto das comunidades em Roma expressa o dina-

mismo e a vitalidade de grupos constantemente desafia-

dos a “não se conformarem com o mundo”. Sabemos o 

quanto a fé, a esperança e o amor são práticas e expe-

riências fundamentais para sustentar a resistência das 

comunidades. Como afirma 1Tessalonicenses 1,3: “Lem-

brando-nos sem cessar da obra da vossa fé, do trabalho 

do amor e da paciência da esperança em nosso Senhor 

Jesus Cristo, diante de nosso Deus e Pai”.

No terceiro capítulo, apresentamos pistas para refle-

tir sobre um dos temas mais importantes na perspectiva 

paulina: a justificação pela fé. Refletir sobre a justiça de 

Deus implica superar o aprisionamento imposto por deter-

minadas interpretações da tradição judaica. Entre os anos 

50 e 60, as comunidades cristãs vivenciavam o projeto de 
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Jesus profundamente marcado por influências judaicas. No 

entanto, Paulo, juntamente com as missionárias e os mis-

sionários que o acompanham, começa a vislumbrar outra 

compreensão do cristianismo, redimensionando o enten-

dimento da justificação a partir do clamor dos inocentes e 

injustiçados, de modo que a justiça de Deus se manifeste 

concretamente na prática da comunidade.


